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1Introdução

Introdução

APRENDIZAGEM HISTÓRICA: ENTRE COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

Telma Bonifácio dos Santos Reinaldo

Washington Tourinho Júnior

Durante boa parte do século XX as discussões acerca do ensino de História 
ocorriam, em sua maioria, no campo da psicologia e da pedagogia a partir de referenciais da 
ciência histórica. Conceitos como: consciência histórica, didática da História, metodologia 
do ensino da História e processo ensino/aprendizagem, geralmente encontravam na 
psicologia e na pedagogia os seus espaços de discussão e ambientação, ficando o 
campo do conhecimento histórico relegado à posição de coadjuvante na construção das 
epistemologias e das metodologias relativas a tais conceitos, uma vez que as teorias 
que embasavam tais discussões estavam situadas em um dos dois campos, ou seja, os 
conceitos que davam estrutura e organicidade a estas discussões eram oriundos das teorias 
de autores como: Piaget, Skinner e Vigotski, (ligados ao campo da psicologia da educação) 
ou às análises de Bourdieu, Passeron, Alain Choppin e André Chervel (ligados ao campo 
da sociologia da educação). Aos referenciais oriundos da ciência histórica cabia a função 
de instrumento de espacialização teórica, cujo objetivo seria o de dar especificidade e 
identidade às discussões direcionadas ao ensino de História. Esta perspectiva dominou o 
campo de formação profissional da História até as últimas décadas do século XX. Noções 
como aprendizagem, didática e ensino eram apresentadas apenas em seus aspectos mais 
gerais e serviam de referência teórica e prática para todas as disciplinas da área de ensino 
(História, Geografia, Matemática, etc.). Um bom exemplo pode ser notado na forma como a 
disciplina didática era ministrada nos cursos de formação de professores, concebidos nesta 
modalidade como educadores

Ela (a didática) é ensinada, dentro dos currículos, separadamente das 
disciplinas profissionalizantes, quer seja nas licenciaturas em geral, quer seja 
nos cursos de pedagogia. Na prática do planejamento, execução e avaliação 
do ensino, superior ou médio, ela é apresentada como se fosse um conjunto 
de mecanismos assépticos e isolados de como fazer alguma coisa. (....) 
Mesmo existindo nos currículos disciplinas que discutiam os fundamentos da 
prática educacional, na maior parte das vezes, para não dizer sempre, ficam 
situadas como conteúdos a serem apreendidos isoladamente e não como 
posicionamentos a serem levados em consideração na prática diuturna do 
pesquisador. (LUCKESI, 2001, p 31)

A didática e, em decorrência, a noção de aprendizagem, conforme nos mostra 
Luckesi, são apresentadas como entes universais cuja aplicabilidade e conhecimento 
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independem da área onde são aplicadas provocando um descompasso entre a teoria e a 
pratica profissional de ensino, mais precisamente, e no nosso caso, o professor de História. 
Convém lembrar que nas décadas de 80 e 90 do século XX a configuração dos cursos de 
formação gravitava em torno da cisão ensino/pesquisa ou, mais precisamente licenciado/
bacharel.

Na primeira década do século XXI, estas discussões sofrem uma inversão. Tomando 
como ponto de partida, não mais os campos da Psicologia e da Pedagogia, mas os 
referenciais da Ciência Histórica, os conceitos acima mencionados passam a apontar para 
um novo paradigma nas discussões referentes ao ensino de História e a aprendizagem 
histórica. Segundo Maria Auxiliadora Schimidt o último quartel da década de 1990 e os 
primeiros anos deste século viram multiplicar-se os estudos referentes ao ensino de História 
e a aprendizagem histórica a partir dos referenciais da própria disciplina

No Brasil, as pesquisas sobre ensino e aprendizagem da História adquiriram 
grande impulso nas últimas décadas, o que pode ser observado pela expansão 
das linhas de pesquisa e pelo aumento da produção e da publicação nessa 
área. Esse boom pode ser também observado em outros países e tem 
provocado o aparecimento de domínios específicos na área do ensino de 
História, como o chamado campo da Educação Histórica que se desenvolveu 
em países como Inglaterra, Alemanha, Estados Unidos, Portugal e também no 
Brasil. (SCHIMIDT, 2014, p 42).

O crescimento das pesquisas no campo do ensino e aprendizagem histórica no 
Brasil segue uma tendência iniciada na Europa de reposicionamento das discussões 
sobre a didática da História a partir da noção de Educação Histórica, Cultura Histórica 
e Consciência Histórica. Estes três conceitos, observados sempre no plano relacional, 
tornar-se-ão centrais no desenvolvimento de teorias e metodologias específicas do campo 
da História.

As investigações e reflexões que têm ocorrido no âmbito do domínio teórico da 
Educação Histórica circunscrevem-se nas questões relacionadas aos estudos 
da consciência histórica como objeto e objetivo da didática da História, tendo 
como foco principal a aprendizagem histórica. Nesse sentido, a consciência 
histórica passa a ser uma categoria que serve para a autoexplicação da 
História como disciplina escolar, para a sua identificação como uma matéria 
específica e com uma metodologia própria (SCHIMIDT, 2014, p 42).

A Educação Histórica, vista como campo amplo de estudo funciona como meio para a 
formação da Consciência Histórica e para o entendimento dos modos de ensinar os temas e 
assuntos pertinentes à disciplina História. Segundo Barca (2001, p 13) a Educação Histórica 
constrói-se no momento em que assumimos o Ensino de História como uma disciplina com 
fundamentação teórica própria, constituindo-se como teoria e aplicação à educação de 
princípios decorrentes da cognição histórica. A cognição histórica, por sua vez, consiste 
em um processo de aprendizado e elaboração do conhecimento altamente especializado 
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fundamental na formulação da Consciência Histórica. É a partir da Consciência Histórica 
que a Cultura Histórica se constrói, ou seja a Cultura Histórica consiste na aplicação prática 
da Consciência Histórica. É neste plano relacional que Educação Histórica, Consciência 
Histórica e Cultura Histórica atuam para a construção do conhecimento Histórico

A consciência histórica dá estrutura ao conhecimento histórico como um meio 
de entender o tempo presente e antecipar o futuro. Ela é uma combinação 
complexa que contém a apreensão do passado regulada pela necessidade 
de entender o presente e de presumir o futuro. Se os historiadores vierem a 
perceber a conexão essencial entre as três dimensões do tempo na estrutura 
da consciência histórica, eles podem evitar o preconceito acadêmico 
amplamente aceito de que a história lida unicamente com o passado: não 
há nada a se fazer com os problemas do presente e ainda menos com os do 
futuro.  (RÜSEN, 2011, pp36, 37).

Como vemos, Rüsen nos traz a necessidade de reorganizarmos os parâmetros 
epistemológicos que alicerçam o conhecimento Histórico apontando para a necessidade 
de reorganização de dois outros conceitos o de Didática da História e o de Aprendizagem 
Histórica. Ensinar História, para além da mera explicação do passado consiste, a partir 
desta reconfiguração conceitual, na adoção de um conjunto de desafios que conduzam o 
alunos a experienciar o seu tempo a partir da observação do tempo do outro, entendendo 
o seu lugar no tempo e criando perspectivas de futuro (RÜSEN, 2016). O pensamento 
histórico passa a ser concebido como um movimento mental extremamente dinâmico. A 
História, observada nesta perspectiva, deixa de ser entendida como um estudo cumulativo 
e linear, onde o entendimento do passado encerrava-se em si próprio. A História não é 
o passado. É a construção de um sentido na inter-relação do presente com o passado, 
repleto de significados (RÜSEN, 2016, p19).

A didática da História e a aprendizagem histórica assumiriam, a partir de então um 
protagonismo nos cursos de formação de professores de História. Tal protagonismo partiria 
da concepção da didática da História enquanto uma disciplina mediadora, ou seja uma 
disciplina que faria a mediação entre a teoria da História e as disciplinas ligadas a área 
de ensino de História. Para além da concepção da didática da História como um conjunto 
de métodos assépticos o que se impõe agora é a observação desta disciplina como um 
instrumento de construção do conhecimento histórico e como um vasto campo de pesquisa.

Assim, a didática coloca-se dentro dos parâmetros da metodização e da 
teorização da História, deixando de ser uma disciplina isolada no contexto 
do debate. A relação didática da História e da ciência histórica permite 
que a primeira torne relevante não apenas a pesquisa medial, mas sim, as 
categorias históricas que compõem a própria teorização da História. (CAIMI 
et al, 1999, pp 19-20).

A didática, enquanto disciplina e campo de pesquisa, incorpora ao seu campo 
epistemológico conceitos e métodos da ciência histórica atuando como um conjunto de 
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abordagens formalizadas direcionadas especificamente para o ensino da História na 
educação básica. Entendida como uma disciplina que possui em seu escopo elementos de 
pesquisa da vida prática, quer do profissional, quer do aluno da educação básica a didática 
da história constrói uma identidade vinculada “humbilicalmente” com a teoria da História, 
ou seja pesquisar, discutir e aplicar a didaticamente princípios educacionais no ensino 
de História só se torna possível se observados os princípios epistemológicos básicos da 
ciência histórica. A didática passa a desempenhar um papel importante na escrita e na 
compreensão histórica. (RÜSEN, 2011). 

A didática da História se situa nesta relação direta com a ciência da história, 
na medida que se concebe como ciência do aprendizado histórico e não como 
ciência da transmissão do conhecimento histórico produzido pela ciência da 
história. (RÜSEN, 2012, p 16).

Ou seja, a didática da história assume o papel de ciência do aprendizado histórico 
e a aprendizagem histórica, por sua vez, é concebida como o processo de formação da 
identidade e orientação históricas mediante as operações da consciência histórica (RÜSEN, 
2012, p16). A aprendizagem histórica desenvolve-se na relação entre teoria histórica e 
vivência prática dos alunos, concretizando-se através de um conjunto de conceitos e 
competências históricas que se a presentam no tempo. A aprendizagem histórica, liberada 
das amarras conceituais advindas da psicologia da aprendizagem, mas sem romper com 
elas, desenvolve-se enquanto um conjunto de operações mentais cognitivas determinados 
curricularmente pelo ensino de História. A aprendizagem histórica passa a agregar dois 
elementos inovadores (se assim podemos conceber): A experiência temporal e a localização 
espacial e teórica.

A experiência temporal consiste na observação do tempo em suas múltiplas 
dimensões: 1) O tempo passado ou do outro, aquele que é composto pelo conjunto de 
informações e análises que dá vida a ciência da história, as informações do passado, 
concebido aqui como um conjunto memorial e seletivo; 2) O tempo presente, o tempo do 
meu presente, aquele no qual eu me incluo e que constrói a minha localização espacial e 
a minha identificação primária. É neste tempo que as tensões e inquietações se colocam, 
é neste tempo que que se apresentam duas noções estruturantes da teoria da história, 
a noção de verdade e de memória; 3) A relação dinâmica entre o passado e o presente 
produzindo as expectativas e ideias de futuro. Neste ponto observamos a construção de uma 
relação dinâmica entre memória, verdade, experiência e identidade. A observação dessas 
dimensões temporais são seguidas das noções de percepção, interpretação e motivação, 
fazendo com que a aprendizagem histórica articule constantemente conhecimento e 
experiência. A Narrativa histórica, a partir da noção de aprendizagem histórica, apresenta-
se pois, como um processo mental, comucativamente realizado, no qual este contexto é 
criado, de forma que a experiência do passado torne-se a interpretação do presente e a 
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expectativa do futuro (RÜSEN, 2012, p75). 

A localização espacial e teórica, pensada a partir da didática da história e da 
aprendizagem histórica situa-se na concepção de especialização do profissional ligado 
a área de ensino de História. Nesta perspectiva entende-se que para além da formação 
do profissional de História, existe a formação do professor de história. O profissional 
de História, neste sentido, seria o indivíduo formado na academia com funções gerais 
vinculado a análise dos princípios e fundamentos que perpassam todo tipo de conhecimento 
histórico, executando as suas atribuições a partir de um conjunto conceitual e metodológico 
advindo da teoria da História e da relação das mesmas com as disciplinas afins, numa 
interdisciplinaridade dinâmica e constante. O professor de História seria o profissional que, 
para além dos conhecimento dos princípios e fundamentos que perpassam a teoria da 
história, aplicaria estes princípios didaticamente, ou seja adotando a didática da História 
como campo de desenvolvimento de suas pesquisas e interpretações, concebendo a 
aprendizagem histórica como uma necessidade humana básica e intergeracional que se 
processa na relação entre professores e alunos.

A aprendizagem histórica consiste pois, em um processo que se estrutura através 
da ação desenvolvida no campo da didática da história de responsabilidade de professores 
profissionais, que formados enquanto historiadores profissionais especializam-se no campo 
da Educação Histórica, como idealizadores e operacionalizadores de conceitos e métodos 
ligados à didática da História, fundamentais para a formação da consciência histórica do 
aluno. Segundo Rüsen:

A relação da sociologia da cultura histórica com a Didática da História tem 
como resultado a aprendizagem. As disciplinas acadêmicas são respostas 
institucionalizadas para necessidades sociais. Os estudos históricos são 
uma resposta às questões sobre o tempo. Qual a questão respondida 
pela Didática da História? Nós precisamos de professores profissionais. 
Não só historiadores profissionais em sala de aula. O ponto de partida é a 
profissionalização de professores de história. Contamos com brilhantes 
teóricos do desenvolvimento da consciência moderna. Mas não existe nada 
parecido com o desenvolvimento da consciência histórica (2016, p 21).

A aprendizagem histórica, desenvolvida por professores profissionais, propicia 
ao aluno a ampliação do campo da experiência histórica através da noção das diversas 
dimensões temporais e do desenvolvimento da habilidade de compreender o passado 
como um construto memorial seletivo fundamental para a compreensão dos aspectos 
formativos e identitários do presente. Ao compreender e compreender-se no presente, o 
aluno será capaz de articular estas dimensões temporais seletivas de forma dinâmica e 
criativa articulando compreensão do mundo e de sua própria identidade. É através destes 
mecanismos, tanto epistemológicos, quanto metodológicos que o professor propicia ao 
aluno a possibilidade de Construir a habilidade de conformar as aspirações de cada um a 
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partir de uma ideia empiricamente plausível de mudança temporal (RÜSEN, 2016).

O estudo das conceitualizações e experiências ligadas à aprendizagem histórica, sob 
essa nova ótica, torna-se de vital importância para a renovação das discussões a respeito 
do ensino de História. É com este objetivo que a os professores do Mestrado Profissional 
em Ensino de História (Profhistória) da Universidade Federal do Maranhão apresentam 
aos leitores o Livro “Aprendizagem Histórica: Entre Conceitos e Experiências”. 
Esta coletânea tem por objetivo apresentar as diversas formas de operacionalização do 
processo de aprendizagem histórica levada a cabo por alunos e professores do Mestrado, 
e as discussões apresentadas o âmbito da disciplina didática da História, com destaque 
para os conceitos e metodologias que embasam as ações articuladas entre professores e 
alunos da educação básica.

No primeiro capítulo intitulado “Didática da História como Ciência da Aprendizagem 
Histórica: reflexões de estudiosos de campo” Sandra Regina Rodrigues dos Santos faz 
uma extensa apresentação das discussões a análises realizadas por intelectuais brasileiros 
sobre três conceitos basilares da obra de Jörn Rüsen: Educação Histórica, Consciência 
Histórica e Didática da História, com destaques para as contribuições de Maria Auxiliadora 
Schimidt, Luís Fernando Cerri, Oldimar Cardoso e Estevam Rezende Martins. Através da 
análise destes autores e da apresentação das práticas de leitura que os mesmos utilizam ao 
apropriarem-se dos conceitos Rusenianos, Sandra Regina demonstra como as estratégias 
da aprendizagem, uma vez ancoradas nestas referências conceituais, atuam tanto no 
campo da educação formal, mais especificamente no Ensino de História, quanto no campo 
da educação informal, possibilitando a formação da consciência histórica do aluno.

	 No segundo capítulo, intitulado “As escolas Históricas e suas Influências na 
Escrita da História e dos Livros Didáticos”, Julia Constança Pereira Camelo, faz uma 
relação entre o referencial teórico construído a partir do Positivismo, do Materialismo 
Histórico e da Escola dos Annales e a forma de operacionalização dos mesmos na escrita 
da História e no ensino de História, com destaque para a escrita didática da História, ou 
seja aquela apresentada nos livros didáticos. Partindo da concepção de escola Histórica 
a autora apresenta os elementos que caracterizam uma escola histórica e as formas de 
ação conjunta que se apresenta nas mesmas, a partir deste ponto nomina as Escolas 
que servirão de referência, mais precisamente as escolas citadas acima, apontando as 
características mais gerais da cada escola analisada. Feito este exercício Júlia passa a 
buscar os elementos destas escolas presentes na escrita didática da História, apontando as 
diversas formas de operacionalização dos conceitos e as diversas estratégias encontradas 
pelos professores/autores para afirmar a sua escrita enquanto uma escrita didática que 
possibilite o processo de aprendizagem histórica do aluno. Este exercício consiste em uma 
análise fundamental do metamorfoseamento da escrita de referência, além de apontar as 
diversas m apropriações realizadas no âmbito da escrita didática.
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No capítulo terceiro intitulado “Fragmentação, Superficialização e Controle: os 
manuais dos professores e a aprendizagem histórica”, Washington Tourinho Júnior define a 
relação entre os Manuais dos Professores, parte integrante dos Livros Didáticos utilizados 
pelos alunos e o processo de aprendizagem histórica. Constituídos com o objetivo de 
“facilitar e organizar” o trabalho realizado pelo professor dentro da sala de aula os manuais 
dos Professores vem assumindo um papel cada vez mais central na referenciação teórica do 
professor de História e, por conseguinte na relação ensino/aprendizagem. Transformados 
em um espaço de apresentação de conceitos, métodos, estratégias, temas e fontes ligados 
a teoria da História e à didática da História estes manuais passam a trazer no seu texto 
conceitos fundamentais para a aprendizagem histórica, apresentando autores de referência 
e fragmentos textuais, além de “sugestões” didáticas para o professor. Ao apresentar-se 
como um espaço de ampliação do conhecimento Os manuais dos Professores, estabelecem 
uma relação cada vez mais imbricada com os professores, impactando diretamente na 
aprendizagem dos alunos e fragmentando o processo de aprendizagem histórica.

No quarto Capítulo Maria José dos Santos e Viviane Oliveira Barbosa, demonstram 
como o curso de Licenciatura em Ciências Humanas, específico para a formação de 
professores elaborou e operacionalizou um processo de aprendizagem interdisciplinar 
analisando o Projeto Pedagógico Curricular do referido curso. Sob o título “Aprendizagem 
Histórica na Licenciatura em Ciências Humanas: desafios e desdobramentos de uma nova 
proposta curricular docente em Bacabal-MA” as autoras fazem uma análise do processo de 
implementação do curso de Licenciatura em Ciências Humanas destacando as propostas 
de aprendizagem e as experiências vividas pelo corpo docente e discente no primeiro 
triênio de atuação do curso (2010-2013). Ao analisarem as formas de operacionalização 
das diretrizes curriculares do curso, as autoras apontam para os desafios enfrentados pelos 
docentes na implementação do PPC do curso na cidade de Bacabal, uma cidade de porte 
médio do estado do Maranhão, com uma população de 100.014 habitantes (de acordo 
com o censo de 2010, época da implantação do curso). Tal implementação, de acordo 
com as autoras repercute até hoje na cidade e nos municípios vizinhos, principalmente se 
levarmos em conta a trajetória profissional dos egressos do curso e a construção de um 
novo olhar para os cursos de licenciatura na região. Com destaque para a atuação e o 
planejamento coletivo realizado a cada semestre, Maria José e Viviane demonstram como 
a implementação do PPC do curso de forma dialogada e estrategicamente estruturada 
possibilitou o desenvolvimento do processo de aprendizagem histórica através da atuação 
marcante de professores profissionais junto ao corpo discente de forma direta e aos alunos 
da educação básica de forma indireta.

	 No quinto capítulo, Mary Angélica Costa Tourinho analisa como a aprendizagem 
cumpriu, no decorrer da História do Brasil republicano, a função de construção do ideário 
de modernidade, nacionalidade e patriotismo. Intitulado “Aprendizagem Higiênica, Sã e 
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Patriótica: uma análise do congresso pedagógico de 1920 em São Luís – MA”, o capítulo 
aborda as discussões sobre aprendizagem que aconteceram durante o Congresso 
Pedagógico realizado no Maranhão na década de 1920. Apoiado no ideário positivista o 1º 
Congresso Pedagógico do Maranhão discutiu ideias e princípios educacionais ancorados 
nos conceitos de modernização, civilidade, urbanismo, nacionalidade e patriotismo. A 
perspectiva de uma aprendizagem que pudesse dar conta destes conceitos apresentava-se 
sob a forma de uma educação técnico-científica que tinham por finalidade o desenvolvimento 
de sentimentos de civismo e patriotismo fundamentais para a “formação dos futuros 
cidadãos da república”. O conceito de aprendizagem, de matiz iluminista e positivista, 
teria por função a construção do cidadão ordeiro e patriota, através de um processo de 
modernização das instituições educacionais que passariam a funcionar em sintonia com as 
teorias aplicadas no continente europeu. Ao analisar as discussões ocorridas no Congresso 
Pedagógico Mary Angélica demonstra a relação entre aprendizagem e formação cidadã, 
próprio de uma república em processo de afirmação.

No sexto capítulo Marcelo Pagliosa Carvalho e Tanielle Cristina dos Anjos Abreu 
analisam o papel do racismo na educação brasileira e por conseguinte no processo de 
aprendizagem do aluno, apontado aqui como um processo desigual e excludente. Sob o 
título “Negação Histórica dos Direitos Humanos da População Negra: Políticas Públicas 
para uma educação Antirracista” os autores apontam o papel desempenhado pelo racismo 
na manutenção das desigualdades estruturais da sociedade brasileira com destaque para a 
educação histórica. Marcelo e Tanielle apontam o racismo como um elemento estruturante 
na formulação do discurso pedagógico nacional, atuando como um elemento proliferador 
de diferenças no campo educacional e operacionalizador de uma aprendizagem histórica 
descaracterizadora do sujeito enquanto ser social diverso e altérico. Analisando princípios 
estabelecidos na Constituição Federal e as premissas estabelecidas na carta de direitos 
da ONU, os autores propõem todo um conjunto de práticas e estratégias que promovam 
uma inversão das políticas públicas no campo da educação buscando a construção de uma 
consciência histórica de acordo com a multiplicidade formativa da sociedade brasileira, em 
especial a população negra. Para tanto, apontam para a construção de uma aprendizagem 
histórica que rompa com o caráter excludente, patriarcal e racista da sociedade brasileira.

No sétimo capítulo intitulado “Projeto foco acadêmico – Eixo ensino (UFMA): 
Experiências no campo da História”, Marize Helena de Campos e Adriana Regina Oliveira 
Coelho apresentam uma experiência de trabalho com foco na Didática da História e na 
aprendizagem histórica. Analisando o papel desempenhado pelo projeto foco acadêmico, 
que consiste em um projeto de assistência estudantil que objetiva manter o aluno vinculado 
ao curso por meio de concessão de bolsas de estudo e trabalho, possibilitando ao mesmo o 
desenvolvimento de atividades nas áreas de pesquisa e extensão, as autoras descrevem as 
ações desenvolvidas no âmbito do subprojeto “brinquedos que contam história: elementos 
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para um ensino-aprendizagem humano, criativo e dialogal. Partindo da historização da 
assistência estudantil no âmbito da educação nacional e da UFMA, Marize e Adriana, 
apontam o papel histórico desempenhado pela assistência estudantil e o impacto destes 
projetos na comunidade em que são aplicados. Do ponto de vista da aprendizagem 
histórica demonstram como a utilização de aspectos lúdicos, desde que obedecendo 
critérios epistemológicos e metodológicos da disciplina de referência (História) e do campo 
da pedagogia, tornam-se instrumentos fundamentais na formação da consciência histórica, 
através da adoção de uma didática da História e da operacionalização da aprendizagem 
histórica, campos fundamentais para a valorização do ensino de História e para a formação 
de uma cultura histórica.

No oitavo capítulo, intitulado “Experiências Formativas e Práticas Docentes no 
Ensino Superior: O PAFOR/História no município de Urbano Santos – Maranhão”, Telma 
Bonifácio dos Santos Reinaldo aponta o papel desempenhado pelo Programa de Formação 
de Professores na especialização dos profissionais ligados a área de ensino de História. 
Com o objetivo de possibilitar aos professores atuantes na educação básica dos diversos 
municípios brasileiros, o PAFOR apresenta-se como um instrumento fundamental na 
profissionalização e especialização de professores ligados a área de História na educação 
básica. Como destaque neste capítulo a autora apresenta a readaptação do programa 
durante o período pandêmico e como, mesmo durante o fechamento temporário das 
universidades o PAFOR continuou cumprindo a tarefa de formar professores profissionais 
que possam atuar ativamente no campo da educação histórica possibilitando a formação 
de uma consciência histórica a partir da utilização da didática da história e da construção do 
processo de aprendizagem histórica, mesmo em meio a pandemia de COVID 19.

No nono capítulo os autores Rogério de Carvalho Veras e Larissa Aryane Lima 
Araújo analisam o uso de métodos interdisciplinares como forma de valorização do ensino 
de História e de aplicação de uma didática da História. Intitulado “Mestres Ouvintes: 
Concepções acerca do papel do “Historiador” a partir do poema Drummoniano” o capítulo 
aponta para o papel da interdisciplinaridade na construção do conhecimento histórico. 
Tomando por base o poema “Historiador” de Carlos Drummond de Andrade, os autores 
constroem um conjunto analítico tomando como referência o poema citado para, a partir 
dele, discutir aspectos fundamentais para a História como: o significado do Historiador 
para a sociedade, os aspectos fundantes da disciplina História e principalmente qual 
trabalho deve ser desenvolvido por este profissional do conhecimento. Partindo das 
interpretações feitas por Anibal Quijano, Henrique Dussel e Erick Hobsbawm, os autores, a 
partir do poema citado, tentam responder estas questões e suscitar um debate central na 
sociedade contemporânea, cabe ao historiador atender as demandas do grande capital, ou 
entranhar-se nos debates e demandas que se apresentam no campo da diversidade e da 
Colonialidade?
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No décimo capítulo os autores Antônia da Silva Mota e Flaviomiro Silva Mendonça 
apresentam um exemplo de educação patrimonial como meio para a construção da 
consciência histórica do aluno. Com o título “Educação Patrimonial na Área Itaqui-Bacanga 
MA: Conscientizar para preservar”, os autores demonstram como a interdisciplinaridade 
consiste em uma ferramenta indispensável para a didática da História e, por conseguinte, 
para a aprendizagem histórica. O capítulo remete a um projeto de educação patrimonial 
desenvolvido em uma escola comunitária do bairro Itaqui-Bacanga. Conhecido pela 
extensa dimensão territorial e pelo elevado contingente populacional o Bairro/objeto 
foi transformado em um campo de educação interdisciplinar que agregava ao mesmo 
tempo a educação patrimonial e a educação histórica. Partindo da História do Bairro e 
da apresentação da sua configuração sociocultural os autores utilizam-se da didática da 
História para formação da consciência histórica dos alunos envolvidos, através do despertar 
do sentimento de pertença e da valorização do patrimônio material e imaterial do bairro, 
elevando sobremaneira a autoestima dos alunos. Ao buscar na Educação Patrimonial os 
mecanismos para a aprendizagem histórica os autores apontam o papel fundamental da 
associação de conceitos e metodologias sem a perda da identidade disciplinar.
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CAPÍTULO 9
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DO PAPEL DO “HISTORIADOR” A PARTIR DO POEMA 
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INTRODUÇÃO
O presente artigo tem por objetivo refletir 

sobre as contraditórias atribuições do historiador 
enquanto agente investigador/organizador 
da história universal e das narrativas das 
identidades sociais em sua pluralidade. 
Servimo-nos para isso, como recurso didático 
e metafórico, dos versos do poeta Carlos 
Drummond de Andrade, artista brasileiro que 
escreveu o poema intitulado “Historiador”, 
presente na obra “A Paixão Medida”, de 1980.

Neste sentido, pretendemos retomar 
a discussão, sempre presente no Ensino de 
História, acerca do “Para que serve a história?” 
e “Qual o papel do historiador dentro das 
sociedades?”, estabelecendo um diálogo entre 
o poema e autores como Enrique Dussel, 
Anibal Quijano e Eric Hobsbawm. Muitos são os 
historiadores e muitas também são as funções 
atribuídas a estes profissionais, cientistas e 

professores. Mas, até onde irão de fato estas 
funções? O poeta e cronista Drummond de 
Andrade nos ajuda, nestes versos, a pensar 
algumas destas atribuições que ele julga 
caberem ao historiador e a história em si. 

Formulamos, de início, as seguintes 
questões: ao historiador cabe escrever sobre 
os grandes processos que formaram o nosso 
mundo ou sobre a história daqueles que 
foram deixados à margem desses processos? 
Cabe a ele atender as demandas do capital e 
da sociedade naquilo que apenas lhes é útil 
ou responder às diversas demandas sociais 
e simbólicas atuais, através do estudo do 
passado? Transcorreremos a seguir sobre o 
assunto.

O Historiador de Carlos Drummond
O poema de Drummond de Andrade 

(2014, p.28) vem abordando o que seria a função 
do historiador, quais suas ações perante os fatos 
ocorridos na sociedade e seu compromisso para 
a construção da história. Segue o poema abaixo 
para melhor elucidação.
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Historiador
Veio para ressuscitar o tempo 
e escalpelar os mortos, 
as condecorações, as liturgias, as espadas, 
o espectro das fazendas submergidas, 
o muro de pedra entre membros da família, 
o ardido queixume das solteironas, 
os negócios de trapaça, as ilusões jamais confirmadas 
nem desfeitas. 
Veio para contar 
o que não faz jus a ser glorificado 
e se deposita, grânulo, 
no poço vazio da memória. 
É importuno, 
sabe-se importuno e insiste, 
rancoroso, fiel.

Carlos Drummond de Andrade, “A Paixão Medida”

Drummond de Andrade inicia seu poema falando da vinda do historiador para 
“ressuscitar o tempo e escalpelar os mortos”, remover o soterramento do tempo e lidar 
com as questões, “as condecorações, as liturgias, as espadas...” que assolam o passado 
da humanidade. E de fato, há quem defenda uma visão simples da história como uma 
ferramenta de estudo dos fatos já passados, sem relação com tempo presente, ou ainda 
outra, antagonista dessa e aparentemente mais sofisticada, que usa do passado para 
entender e solucionar os atuais problemas sociais.

Tais pensamentos não permeiam apenas a sociedade em geral mas, por muitas 
vezes, até os próprios estudantes e professores de história que se põem em busca de 
uma relevância do conhecimento histórico para a atualidade. Tratando deste aspecto, o 
medievalista Ricardo da Costa escreve um interessante artigo onde observa uma “crise 
alheia” da história e da sua utilidade (COSTA, 2008, p. 45).

O autor descreve um debate ocorrido em 2003, em sua universidade, na qual os 
alunos procuraram confrontar diferentes perspectivas da utilidade da história entre os 
professores do departamento. Para comunicar sua perplexidade sobre a existência desta 
questão entre os próprios (futuros) historiadores, Ricardo da Costa escreve este artigo 
reafirmando uma defesa que teria feito em suas aulas: a de que o conhecimento histórico 
não tem utilidade prática, mas, ao menos, produz prazer, gozo, satisfação para seus 
consumidores/leitores; o que, segundo o autor, já é muito importante pela possibilidade de 
nos humanizarmos com a experiência dos homens no tempo. Por outro lado, o autor critica 
o uso instrumental da História para fins políticos e ideológicos, observado em algumas falas 
de seus colegas e estudantes.

Ora, se há uma possível incompreensão/contradição do que seja a utilidade da 
história, ela também poderia se estender ao papel do historiador. Ao nosso ver, o historiador 
pode sim procurar compreender os problemas de hoje (buscando principalmente os 
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processos históricos que lhes originaram), mas só isso não seria capaz de solucionar tais 
questões. É preciso aí que a História junto com outras ciências, diversos outros saberes e 
setores da sociedade caminhem em busca da melhoria da vida social e de seus indivíduos 
e, claro, o trabalho do historiador tem uma contribuição fundamental, mas isso não o esgota. 

Eric Hobsbawm afirma que “não podemos pedir ao passado respostas diretas para 
quaisquer perguntas que já não lhe tenham sido feitas, embora possamos usar nossa 
inventividade como historiadores para ler respostas indiretas naquilo que ele deixou para 
trás” (HOBSBAWM, 2013 p. 46.).  Em outras palavras, Hobsbawn adverte-nos sobre a 
tendência de procurar no passado respostas prontas para a nossa ação no mundo 
presente, tal qual preconizada pela Historia Magistra Vitae, mas que devemos usar da 
nossa capacidade de imaginação e criatividade para buscar novas respostas e novos temas 
para investigações históricas naquilo que foi deixado para trás, esquecido ou permanece 
nas entrelinhas do passado. 

Voltando ao poema de Drummond de Andrade, vemos o verso em que ele cita que 
o historiador veio para escalpelar os mortos, as ilusões que nunca foram confirmadas 
ou desfeitas e os muros que separavam membros de famílias. Aqui, nota-se uma clara 
referência às construções sociais e culturais que os historiadores precisam transpassar ao 
longo do tempo. Entre elas, uma fundamental diz respeito a construção da oposição entre 
a história universal versus a identidade na história.

Recorremos mais uma vez a Eric Hobsbawm, em que ele relata uma tensão vivida 
pelos historiadores e combatentes sobreviventes da Segunda Guerra Mundial, na conferência 
de Arezzo, 1995. O encontro realizado gerou um problema com as sensibilidades, onde os 
historiadores do mundo todo expressavam diferentes sensações e sentimentos perante os 
combatentes e sobreviventes do massacre ali ocorrido (HOBSBAWM, 2013, p. 283).

No texto em questão, intitulado “Não basta a história de identidade”, Hobsbawm 
mostra a diferença de fatos trabalhados pelos historiadores, com normas e critérios 
imparciais, e o acervo histórico construído pelos aldeões, que escreviam a história do 
massacre acontecido conforme suas memórias, lembranças, medos e outros sentimentos. 
(HOBSBAWM, 2013, p. 285)

Desse ensaio, podemos extrair esse aspecto dos debates que coloca uma certa 
dicotomia na produção do historiador, qual seja: a construção histórica universal dos fatos 
(ligada a imparcialidade do historiador, que responde aos métodos disciplinares), e certo 
antagonismo da construção da história como identidade de uma sociedade, grupo ou povo 
(que tem características próprias e pode não haver imparcialidade na construção dos fatos).

Então, temos um embate travado dentro do texto que remete a construção da 
história pelo trabalho dos historiadores. Pelo viés da disciplina, o historiador deve manter 
a imparcialidade, seguir os critérios e normas, procurar fontes, pois seu trabalho além de 
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científico, é político e social. Muito embora as memórias históricas de um povo venham 
a fazer parte da história, elas em si não são a história, pois a mesma não é formada 
apenas da consciência de identidade dos povos. É preciso que haja a universalidade e uma 
interpretação respaldada pelas evidências históricas. (HOBSBAWM, 2013, p. 286)

Assim, durante muito tempo os historiadores estiveram desempenhando o papel 
de desmistificar diversos discursos e construções (que muitas vezes não eram reais), e 
que se tornaram parte da história, pois não passaram por um filtro de critérios e normas 
históricas como deveria ocorrer. Quando os historiadores estabeleceram testes para esses 
discursos, foi provado a sua mitificação. Vemos então que o trabalho do historiador não 
é apenas de relatar os fatos já acontecidos, mas de verificar se estes são ou não reais, 
construir interpretações condizentes às provas históricas, documentais, e não alimentar 
versões produzidas somente por interesse político ou identitário.

Retornando ao poema de Drummond de Andrade, chegamos a segunda e última 
estrofe. Drummond fala que o historiador veio para “contar o que não faz jus a ser glorificado 
e se deposita, grânulo, no poço vazio da memória”. Aqui, podemos listar uma variável de 
fatos históricos que estiveram à margem da sociedade e não eram ou não se tornaram 
interessantes com o passar do tempo.

Um destes exemplos são os povos dominados pelos europeus no decorrer dos 
séculos, que ficaram relegados ao exotismo e incompreensão nos relatos de viagens, 
conflitos e conquistas escritos pelos navegantes europeus. Foram diversas expedições 
aos territórios, ataques aos nativos, massacres de povos e suas culturas, escravização de 
indígenas e africanos que por muito tempo não foram abordados em suas vidas e culturas 
pelos primeiros historiadores. Certamente, a renovação da história, com a chamada Escola 
dos Annales e outros movimentos historiográficos do século XX, contribuiu decisivamente 
para o crescimento do número de historiadores que passaram a buscar pelo relato desses 
povos e culturas esquecidos.

A História contra a colonialidade do poder e do saber  
Mas como pode a história desempenhar um papel como esse? Quando pensamos a 

história como instrumento que visibiliza os excluídos, os marginalizados, pensamos em uma 
narrativa que vai contra aquela produzida pelos europeus, eurocêntrica, onde os mesmos 
são representados como “heróis” e detentores da evolução e superioridade humana. Um 
exemplo disso está na construção da identidade histórica das raças.

Aníbal Quijano em sua obra “Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina” 
afirma que a construção das identidades históricas, produzidas a partir da raça, foram 
associadas à natureza dos papéis desempenhados na estrutura globalizada do controle de 
trabalho. E assim tivemos um sistema que dividia o trabalho pelo critério racial na época 
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da colonização da América, onde os indígenas desde o início utilizados compulsoriamente, 
em alguns lugares foram eximidos do trabalho de servidão para não serem extintos. Aos 
negros africanos impô-se a escravidão, e aos portugueses e espanhóis cabiam as tarefas 
remuneradas, além de serem independentes, como afirma:

Em alguns casos, a nobreza indígena, uma reduzida minoria, foi eximida 
da servidão e recebeu um tratamento especial, devido a seus papéis como 
intermediária com a raça dominante, e lhe foi também permitido participar 
de alguns dos ofícios nos quais eram empregados os espanhóis que 
não pertenciam à nobreza. Por outro lado, os negros foram reduzidos à 
escravidão. Os espanhóis e os portugueses, como raça dominante, podiam 
receber salários, ser comerciantes independentes, artesãos independentes 
ou agricultores independentes, em suma, produtores independentes de 
mercadorias. Não obstante, apenas os nobres podiam ocupar os médios e 
altos postos da administração colonial, civil ou militar. (QUIJANO, 2005, p. 
229).

Uma das maiores expressões dessa cultura europeia é a descrição da sua raça 
como dominante e a forma como exerceram suas vontades sobre os povos nativos da 
América e da África. Extraídos de seu local de vivência, de viverem conforme suas culturas 
e ainda que uma minoria servisse de mediadora, como no caso da nobreza indígena, 
ambos os povos, indígenas e africanos, foram escravizados e mais tarde retratados como 
animais que tinham como função apenas carregar os desejos dos europeus colonizadores.

É válido ressaltar que essa dominação rendeu aos brancos (europeus) formas mais 
que relevantes para estabelecer um comércio poderoso de “mercadorias” resultado da 
escravização (que aqui é descrito como “trabalho gratuito”), como afirma Aníbal Quijano:

A privilegiada posição ganhada com a América pelo controle do ouro, da prata 
e de outras mercadorias produzidas por meio do trabalho gratuito de índios, 
negros e mestiços, e sua vantajosa localização na vertente do Atlântico por 
onde, necessariamente, tinha de ser realizado o tráfico dessas mercadorias 
para o mercado mundial, outorgou aos brancos uma vantagem decisiva para 
disputar o controle do comércio mundial. (QUIJANO, 2005, p. 229).

O eurocentrismo, fortalecido pela vinda do iluminismo, coloca o homem como o 
centro do mundo, mas esse homem é branco e europeu, onde sua cultura é tida como 
naturalmente superior às outras. Através dos diários e relatos de viagens na época de 
expansão europeia, os outros continentes e também seus povos são descritos como novos, 
crianças em berços que não detém o mesmo conhecimento que o povo europeu. Assim 
foi que a América ficou conhecida pelos europeus, sendo denominada “Novo Mundo”, 
pois representava um lugar que ainda estava no berço de sua formação. Os costumes, 
os nativos, e até mesmo os animais eram descritos em estado primitivo e por isso foram 
deixados de fora da História Mundial.

Essa relação de trabalho e a criação de identidades a partir de sua divisão, gerou-se 
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do fato de que agora os europeus estavam no centro do capitalismo mundial: 

Já em sua condição de centro do capitalismo mundial, a Europa não somente 
tinha o controle do mercado mundial, mas pôde impor seu domínio colonial 
sobre todas as regiões e populações do planeta, incorporando-as ao “sistema-
mundo” que assim se constituía, e a seu padrão específico de poder. Para tais 
regiões e populações, isso implicou um processo de re-identificação histórica, 
pois da Europa foram-lhes atribuídas novas identidades geoculturais. 
Desse modo, depois da América e da Europa, foram estabelecidas África, 
Ásia e eventualmente Oceania. Na produção dessas novas identidades, a 
colonialidade do novo padrão de poder foi, sem dúvida, uma das mais ativas 
determinações. (QUIJANO, 2005, p. 231).

Enrique Dussel fala justamente desse discurso que inferioriza os povos não-
europeus e que se expressa na chamada História Mundial, a qual deixa de fora do seu 
centro a América Latina e a África, espaços que foram dominadas pelos europeus e teve 
seus povos subjugados. Esse pensamento superior dos europeus está atrelado ao conceito 
de modernidade e de desenvolvimento das sociedades europeias, as quais buscavam 
educar os “povos não desenvolvidos”. (DUSSEL, 1993, p. 21, 22)

Essa história é palpável quando se relata, por exemplo, a América como o “novo 
mundo, descoberto por Colombo”, eliminando a vivência milenar dos nativos que já 
habitavam aquelas terras. Também podemos ver traços dessa história excludente nas 
histórias das “conquistas” de Fernando Cortês no México e na “descoberta” da América 
Portuguesa pela esquadra de Cabral, entre outros vários exemplos. 

Porém, com o passar do tempo, tornou-se maior o número de historiadores que 
pesquisaram essas culturas massacradas e seus povos esquecidos, como o próprio Enrique 
Dussel, que aponta a forma desmoralizante que Fernando Cortês atacou e se apropriou 
das terras dos nativos americanos, legitimando suas ações em um discurso religioso e 
impondo-se perante os povos através do seu poderio militar. Conforme, o autor:

Uma vez reconhecidos os territórios geograficamente, passava-se ao 
controle dos corpos, das pessoas: era necessário “pacificá-las” – dizia-se 
na época. Quem estabelece sobre outros povos a dominação do mundo 
espanhol (posteriormente do europeu em geral) é um militar, um guerreiro. 
[...] O primeiro que pode receber este nome é Fernando Cortês – e por 
isso o tomaremos como exemplo deste tipo moderno de subjetividade. No 
Caribe, de Santo Domingo a Cuba, a conquista não era assim; só havia tribos, 
etnias, povos indígenas sem cultura urbana. A dominação foi mais matança e 
ocupação desorganizada do que domínio sistemático. (DUSSEL, 1993, p. 43).

Além disso, explicita mais

A América Latina foi a primeira colônia da Europa Moderna – sem metáforas, 
já que historicamente foi a primeira “periferia” antes da África ou Ásia. A 
colonização da vida cotidiana do índio, do escravo africano pouco depois, 
foi o primeiro processo “europeu” de “modernização”, de civilização, de 
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“subsumir” (ou alienar) o Outro como “si-mesmo”. (DUSSEL, 1993, p. 50).

E assim, continua Enrique Dussel abordando os acontecimentos travados contra os 
nativos americanos por meio do discurso fundamentado na ideia de civilização europeia. 
Aqui podemos relacionar as abordagens deste autor com as ideias defendidas por Eric 
Hobsbawm, em que a busca dos historiadores pelas memórias dos marginalizados precisa 
ser imparcial e não deve carregar ideologias e preconceitos que cercam os profissionais. 

No século XX, a crítica ao colonialismo levou os historiadores europeus a 
observarem também os povos dominados e oprimidos no interior de suas fronteiras 
que, semelhantemente aos povos colonizados do além-mar, eram mundos e culturas 
marginalizados e esquecidos por sua historiografia tradicional. Desta forma, temos os 
historiadores, como aqueles que passaram a tocar nas feridas das sociedades (das suas 
próprias), abordando os grupos sociais marginalizados pela antiga história, negadora da 
importância dos povos e grupos há tempos agredidos. Há, nesse sentido, hoje milhares de 
obras, trabalhos, livros e arquivos que marcam essa direção adotada ao longo da disciplina, 
procurando produzir um conhecimento não só sobre estas outras culturas e histórias, mas 
sobretudo a partir destas culturas e histórias. 

Logo, podemos entender que a história da identidade desses povos já não é apenas 
a história dos marginalizados, mas também uma história que, ao mesmo tempo, compõem 
e tensiona com uma História Mundial escrita pelo europeu. Em outras palavras, a história 
das identidades (como a ela se referiu Hobsbawm), não pode se eximir de seguir os 
métodos e rigores consagrados pela tradição historiográfica, nesta expansão crescente das 
preocupações dos historiadores, muitas vezes, apenas em busca de servir às demandas 
identitárias. Ainda que, na maioria dos seus relatos, essa história traga a resistência, as 
lutas travadas, as culturas que sobreviveram, e principalmente, aquelas que foram mortas 
nas mãos dos colonizadores e dos historiadores que as deixaram morrer.

Por tudo isto é importante retomar Drummond, que finaliza seu poema trazendo a 
frase “é importuno, sabe-se importuno e insiste, rancoroso, fiel”. Dessa forma o poeta define 
o historiador, importuno e fiel, e assim deve seguir sendo diante dos vestígios, evidências 
e dos fatos históricos estudados e constituintes da história. Voltemos também à palavra de 
Hobsbawm ao historiador: “insistir na supremacia da evidência e na importância central da 
distinção entre fato histórico verificável e ficção, é apenas uma das maneiras de exercer a 
responsabilidades do historiador” (HOBSBAWN, 2013, p. 290). Ora, é igualmente dever do 
historiador lembrar dos massacrados, dos excluídos, e ainda dos fatos, grupos e diversos 
processos, universais ou marginais, mas sobretudo, daqueles fatos e processos a que a 
sociedade gostaria de esquecer.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a discussão apontada, chega-se à conclusão de que são várias e complexas 

as funções desempenhadas pelo historiador, e isto se constata no decorrer do tempo e 
do desenvolvimento da disciplina histórica. De desmistificador dos fatos a quem elucida a 
história dos menos favorecidos, de mestres da História Universal à aprendizes atentos às 
vozes silenciadas pelos poderes do mundo; os historiadores, pesquisadores e professores, 
estão presentes na sociedade e é inegável sua importância para a compreensão do 
desenvolvimento histórico de nossas sociedades e para uma cultura de tolerância nestas 
mesmas sociedades, eivadas de conflitos e tensões de todos os matizes.

Ainda que em constante discussão, o conhecimento histórico presente nos livros, 
filmes, exposições, nas salas de aula etc. é sempre fascinante e serve também ao deleite 
daqueles que se prezam a buscar pelos trabalhos produzidos pelos historiadores. As 
descobertas históricas, a emergência pelos relatos históricos de antigas civilizações e dos 
seres humanos que habitaram o mundo, todos são de intrigante relevância. Pois, como 
lembra Ricardo da Costa (2008), por que não ser historiador para divertir a si e aos demais? 
Permitir-se a diversão e alegria a cada novo conhecimento construído e descoberto também 
é uma forma de ser historiador. 
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